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			Para meu filho, Gavin — um mapa.


			Isso mesmo. Bom a esse ponto.


			Ainda melhor do que eu seria capaz de explicar.


			Deleite-se no Novo e deleite-se no Senhor!


			Tenho orgulho de você, garoto.


		




		

			O evangelho nu é descobrir como era o evangelho pregado por nosso Senhor e seus apóstolos; que acréscimos e alterações foram feitos nos anos que se seguiram; que vantagens e prejuízos resultaram disso.


			ARTHUR BURY, 1691


			O livro de Arthur Bury, intitulado O evangelho nu, foi queimado pela igreja de sua época.


		




		

			Quem avisa amigo é


			O VERDADEIRO EVANGELHO NU É muito melhor do que qualquer um de nós consegue compreender. Um alerta, no entanto: talvez você jogue este livro no chão, enojado; talvez torne a pegá-lo por curiosidade; talvez balance a cabeça, frustrado, enquanto se pergunta: Como não percebi isso antes? ou Esse sujeito é maluco?


			Em se tratando de cristianismo, reconheço ser mais palatável falar sobre amenidades. Corre-se grande risco traçando linhas na areia e enfrentando as discordâncias. Você deve ter notado, porém, que grande parte do Novo Testamento foi escrita para corrigir interpretações erradas e falsas doutrinas. Ao que parece, impor verdades absolutas e discutir minúcias teológicas faz parte da vida de uma igreja saudável.


			Os cristãos de hoje são gratos por Jesus e pelo céu. Alguns de nós entramos na igreja todas as vezes que suas portas se abrem. Alguns ouvem centenas de sermões todos os anos. Alguns decoram toneladas de versículos bíblicos. Alguns têm até certa experiência com as coisas de Deus.


			Apesar de todo o nosso fervor, muitos de nós ainda nos sentimos apáticos, em vez de enlevados, com o evangelho. Mas talvez exista uma resposta para nosso anseio sincero por maior paixão na vida cristã.


			Será que esse tipo de cristianismo — o que substitui a apatia pelo enlevo — é bom demais para ser verdade? Para ser franco, creio que é o único tipo passível de ser considerado bíblico. Todavia, essa parece ser a verdade que você talvez jamais ouça na igreja.


			Com frequência exagerada encontramos um jargão leve, ambíguo e enganoso, e respostas fáceis em muitas igrejas atuais. Não importa quanto você ouça, ou quanto se entretenha com isso, nada produzirá satisfação genuína e duradoura. Só existe uma mensagem capaz de provocar mudança real e permanente. É o evangelho nu.
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			Um convite


			HOUVE TEMPO EM QUE PENSEI saber tudo sobre a fé cristã, mas só quatorze anos depois de ter recebido Cristo é que comecei a entender a realidade. Não me refiro a outra experiência de salvação ou a uma segunda bênção. Falo de um retorno ao pé da cruz e à entrada do túmulo de Jesus Cristo para aprender tudo de novo.


			E, em meu caso, houve tanto desaprendizado quanto aprendizado.


			Tendo isso em mente, convido você a mergulhar comigo rumo à essência poderosa e indispensável da fé cristã. Encontrei respostas legítimas que não decepcionam. Encho-me de entusiasmo ao compartilhá-las com você. Aposto que você se surpreenderá pelo menos uma ou duas vezes ao longo do caminho.


			A verdade tende a causar esse efeito.
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			REMÉDIOS, TERAPIA E UMA CLÍNICA para tratamento da saúde mental — as soluções que me foram apresentadas. Um especialista deu a entender que minha condição não mudaria pelo resto da minha vida e que eu sempre necessitaria de medicação. Apesar do meu desespero, recusei-me a acreditar nisso. Tinha de haver outra solução para meu problema. Depois de tentar vários terapeutas cristãos, cada um dos quais empregando uma abordagem diferente, nenhum conseguiu alterar os comportamentos padronizados aos quais eu estava preso.


			Afinal de contas, o estudo obsessivo da Bíblia e o evangelismo de rua não são sintomas considerados comuns.


			Como tudo começou


			EU ERA POPULAR NO GINÁSIO, tirava boas notas e cheguei a ser eleito presidente do grêmio estudantil. Não tinha problemas para fazer amigos nem para fazê-los rir. Era bem-sucedido nos esportes, no teatro e com as garotas. Nenhuma dessas áreas contribuiu para o profundo sentimento de inferioridade que eu experimentava.


			Meu problema era a sensação de não ir tão bem em outra arena — a espiritual. Na igreja, na escola cristã, nos acampamentos cristãos, até nos concertos de música cristã que eu frequentava, todos davam a entender a mesma coisa: você precisa renovar sua entrega, seu compromisso, e ser diferente. Você não está fazendo o bastante. Não se dê por satisfeito. Fuja da estagnação. Não descanse nunca. Sempre há mais para fazer por Deus.
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			Medo. Culpa. Pressão. Eis os motivadores que me fisgaram já de início e quase me mataram. Mataram? Isso mesmo. Tive encontros íntimos com a morte e sofri ferimentos graves algumas vezes. Certa vez levei uma paulada na cabeça quando evangelizava na rua em uma região perigosa da cidade. Outra vez fui jogado ao chão por um traficante a quem tentava converter.


			Compromisso? Eu tinha de sobra, pode apostar. Mas compromisso com o quê? Embora eu fosse capaz de me levantar no metrô e pregar para o vagão inteiro, continuava vazio por dentro. Mesmo tendo toda a disposição de testemunhar de porta em porta no bairro, na verdade eu não tinha uma vida plena a oferecer. Pregando em trens, na vizinhança ou na cadeia local, mas sempre havia ansiedade no meu interior.


			O espírito do evangelho pelo qual fui criado me assegurava o céu no futuro, mas não me ajudava com a turbulência presente. Eu receava que Deus se desapontasse tanto com meu desempenho que não mais me quisesse usar, fazer crescer ou “se associar” comigo. As vozes ao meu redor só confirmavam que eu estava aquém das expectativas e que precisava me esforçar muito mais para corresponder ao padrão desejado. 


			Você não saberia que isso me incomodava porque nunca deixei transparecer. Todavia, depois de anos sem ser cogitado para o prêmio Personalidade Cristã da escola, as coisas se complicaram. A chave para ganhar o prêmio era ser tranquilo, tímido até. Quem nunca falava muito logo recebia o rótulo de “manso”. O problema era minha personalidade, que não preenchia os pré-requisitos.


			Eu tinha um relacionamento pessoal com Cristo. Conhecia a Bíblia melhor do que muita gente. E me importava de verdade com meus amigos da escola. Mas também era o palhaço da classe, a alma das festas. Humor e personalidade cristã simplesmente não se misturavam.


			O meio


			SEREI DIFERENTE NA FACULDADE, PROMETI a mim mesmo. Era minha oportunidade de mudar — de encontrar um ambiente novo e começar com uma página em branco. Recebi cartas de duas universidades aceitando minha inscrição. Uma foi a Wheaton College, talvez a melhor faculdade cristã do país; a outra, a Furman University, uma escola bastante conceituada no Sul. Depois de comunicar a meus pais que eu não me considerava “bom o suficiente como cristão para estudar na Wheaton”, aceitei o convite da Furman.


			Meu primeiro ano foi de transição. Decidi que não queria mais ser medíocre na arena espiritual. Pretendia conquistar o respeito divino e das pessoas à minha volta. Depois de me debruçar sobre dezenas de livros cristãos, senti-me mais instruído que a maioria de meus pares. Fiz meu primeiro sermão em igreja aos 19 anos. Evangelizei nas ruas de Espanha, Grécia e Itália em viagens de estudo ao exterior. Era intenso, e todos por perto sabiam disso.


			De volta aos Estados Unidos, perdi todos os amigos. Quem poderia culpá-los? Eu mudara. Ainda me lembro de um dos melhores deles dizendo a outro amigo que o constrangia ser visto comigo.


			Claro, alguns desconhecidos me aplaudiam e me respeitavam. Mas eram desconhecidos. Só enxergavam o resultado final — alguns começavam a se achegar à fé em Cristo e outros pareciam beneficiar-se do meu “discipulado”. Mas eram a minoria. A maioria conseguia perceber que havia algo errado dentro de mim. Eu era compulsivo e não demonstrava ter um propósito em vista.


			Minha intensidade atingiu o ápice quando passei a conseguir dormir apenas depois de compartilhar sobre Cristo com alguém. Do contrário, quando minha cabeça tocava o travesseiro, eu me lembrava de estar em falta com minha obrigação. Assim eu me levantava, ia até o mercado 24 horas mais próximo e procurava alguém a quem pregar. Depois de recitar minha fala, podia voltar para casa e dormir. A reação das pessoas não tinha a menor importância. Não se pode controlar o resultado, eu dizia a mim mesmo. Cumprira meu dever. Atendera ao chamado. Já podia dormir.
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			Ridículo? Talvez. Mas eu só estava praticando o que ouvira algumas pessoas sugerir como o caminho para o crescimento e a realização espirituais. Minha loucura podia parecer extrema; nada mais era, porém, do que levar às últimas consequências o método que me fora apresentado. Eu sempre tinha uma resposta pronta para quem me perguntasse sobre minha “caminhada” e quisesse sondar minha “responsabilidade”. Jamais me rotulariam de apóstata ou pouco espiritual. Isso doeria mais do que manter todo o meu ritual. Pelo menos, era assim que eu pensava.


			O fim


			NÃO DEMOROU PARA QUE TODO esse empenho, sem me render lucro algum, cobrasse seu preço. Mergulhei numa profunda depressão. Meses depois, vi-me deitado no chão do apartamento, soluçando durante horas a fio: Deus, faço tudo o que se espera que eu faça, mas não me sinto mais próximo de ti. Na verdade, sinto-me pior do que nunca! Como tudo pôde dar tão errado? Não consigo nem enxergar uma saída. Ajuda-me!


			Não me restou alternativa senão ligar para casa. Peguei o telefone e em questão de horas abandonei a universidade no meio do semestre para voltar à Virgínia, meu Estado natal. Desconhecia o que me esperava, mas sabia que não podia continuar na condição em que me encontrava.


			Não havia solução rápida para meu problema. Após meses em busca de ajuda, eu ainda não me libertara da obsessão por apresentar um bom desempenho em nome de Deus. Meu pai ficou sabendo de um homem que talvez tivesse as respostas que eu procurava, então pegamos os dois um avião com destino a Atlanta. Transcorrido um dia em oração com esse homem, alguns dos meus pensamentos começaram a desanuviar. Pelo menos concordei que minha compulsão pelo desempenho não vinha de Deus. Era um começo.
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			Os anos seguintes não foram fáceis. Retornei à faculdade, diplomei-me e até entrei na pós-graduação, mas havia perdido toda a confiança em quem eu era. Minhas crenças me haviam traído. Se estivesse vulnerável o suficiente para ser sincero nas ocasiões em que saía para evangelizar, eu teria proposto a seguinte pergunta: “Você não gostaria de se tornar cristão e se sentir miserável como eu?”.


			Eu passava, assim, por um período de reconstrução. Fora quebrantado, despido de qualquer senso de autoestima. Passara de palhaço da classe e presidente do grêmio estudantil a intenso guerreiro cristão, e depois a um sujeito calado e esquisito sempre no seu canto. Psicologicamente, eu estava completamente confuso. Precisava de respostas.


			Meu novo começo


			FAZ DEZESSETE ANOS QUE ME deitei para chorar no chão daquele apartamento. Hoje, eu não trocaria meu relacionamento com Deus por nada. Na verdade, gostaria que o mundo inteiro tivesse o mesmo relacionamento com ele! Através de meu desespero, minha entrega a Deus em busca de respostas reais e minha disposição de deixar para trás todas as minhas pressuposições anteriores, fui apresentado ao evangelho nu.


			Eu já era cristão, mas ninguém se dera ao trabalho de me despir de todas as ideias distorcidas e do jargão enganoso que eu adotara. Ninguém me apresentara à verdade nua. Eu só precisava de uma injeção intravenosa que não estivesse contaminada pela religiosidade. Ao perceber que eu estava no caminho errado, Deus me capacitou a enxergar o caminho dele — a rota para a liberdade.


			O conteúdo deste livro é o resultado da minha jornada. A esperança nasceu com a compreensão da importante diferença entre dois sistemas operacionais — um Velho e um Novo. A partir do momento em que enxerguei o portal para o Novo, tudo o que precisei fazer foi atravessá-lo.


			O que havia do outro lado transformou minha vida.


		




		

			2


			NÃO SOU O ÚNICO A atingir o fundo do poço. Ao que tudo indica, muitos cristãos experimentam um entusiasmo inicial ao aceitar a Cristo, mas depois se decepcionam, se desiludem ou até entram em depressão.


			Alguns dos líderes de igreja norte-americanos vêm tentando descobrir a razão dessa epidemia e o que pode ser feito a respeito. Em 2004, a Comunidade Willow Creek em South Barrington, Illinois, desenvolveu a pesquisa DESCUBRA1 para entender o coração — emoções e atitudes — do povo que a frequentava. Desde então, mais de 400 igrejas de todos os tamanhos, denominações e regiões do país têm usado a pesquisa para propor a seus membros perguntas semelhantes às que se seguem.


			Analisaremos como os cristãos responderam a questões como essas. Antes, contudo, reserve alguns minutos para pensar em como você mesmo responderia a essa bateria de perguntas. Para cada questão, circule um número entre 1 (nível mais baixo) e 10 (nível mais alto).


			Como você avalia seu nível de entusiasmo pela igreja?
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			Como você avalia seu nível geral de plenitude na vida?
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			Como você avalia seu nível de satisfação com seu crescimento espiritual?
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			Como você avalia seu nível de envolvimento nas atividades relacionadas à igreja?
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			A grande surpresa


			OS PESQUISADORES DA WILLOW CREEK pensaram poder encontrar forte relação entre o tempo gasto com atividades na igreja e crescimento e realização espiritual. Presumiram que qualquer pessoa que dedicasse seu tempo à igreja estaria realizada e crescendo ativamente. Faz sentido, certo?


			Errado, ao que se descobriu.


			A pesquisa revelou que não eram os cristãos mais ativos que estavam crescendo e se sentiam realizados. Revelou também que um grande número deles — cerca de 25% dos frequentadores entrevistados na Willow Creek — admitiu sentir-se “estagnado” ou “insatisfeito”. E outras igrejas estão descobrindo que isso vale também para seus frequentadores.


			Então o que há de errado com as igrejas hoje em dia? Se passamos mais tempo na igreja, não deveríamos esperar crescer espiritualmente e nos sentirmos realizados? Não nos é dito que, se bebermos da água viva oferecida por Jesus, nunca mais teremos sede? Se isso é verdade, então o que acontece com os cristãos hoje? O que está faltando?


			Muitas igrejas norte-americanas atuais parecem ter tudo — projeção em termos culturais, instalações atraentes e amplo conjunto de programas para abranger todo e qualquer estilo de vida. Acrescente a isso a experiência de oradores dinâmicos, música com qualidade profissional e convidativos pequenos grupos. Como os membros mais ativos nessas igrejas podem sentir-se estagnados e insatisfeitos?
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			Não há nada errado com instalações da melhor qualidade, programas criativos e um genuíno senso de comunidade. Todavia, a questão fundamental é: “Que mensagem estamos compartilhando com nossa comunidade e entre nossas paredes com os nossos chamados ‘programas’?”. Creio que nossa substância, não nossa estrutura, está deixando tantos frequentadores estagnados e insatisfeitos. Uma igreja pode ter programas refinados, uma equipe bem treinada e oradores dinâmicos...


			... mas conteúdo é o que as pessoas levam consigo quando voltam para casa.


			O teste do evangelho nu


			A FIM DE ILUSTRAR ESSE ponto, façamos uma pausa para um teste rápido. A seguir apresentamos dez conceitos relacionados à fé que parecem não ser discutidos com regularidade em muitas igrejas hoje. Mas a visão que temos de cada um desses conceitos afeta nosso relacionamento com Deus, nosso crescimento espiritual e nossa realização na vida. Para cada um dos dez conceitos, indique se você o considera falso ou verdadeiro. Basta circular o V ou o F junto ao lado de cada declaração para registrar sua opção. (Observação: Não passe à questão seguinte antes de responder a cada uma das questões.)


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							1.


						

							

							Os cristãos devem pedir a Deus para perdoá-los e purificá-los quando pecam.
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							Os cristãos lutam contra o pecado devido ao velho homem.
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							Devemos esperar em Deus até para tomarmos as decisões cotidianas.
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							Quando pecamos contra Deus, estamos fora da comunhão até nos arrependermos.
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							5.


						

							

							A Lei do Antigo Testamento está escrita no coração dos cristãos de modo que temos um desejo genuíno de obedecer.
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							A Bíblia diz que os cristãos podem alcançar muitos galardões no céu.
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							Os cristãos prestarão contas de seus pecados diante do grande trono branco.
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							8.


						

							

							Os cristãos deveriam pagar o dízimo de sua renda para a igreja.
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							Deus fica bravo conosco quando pecamos contra ele repetidas vezes.
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							10.


						

							

							Deus olha para nós como se fôssemos justos, embora não o sejamos de verdade.
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			Respostas do teste


			Por que o teste? Bem, você se lembra da pesquisa que foi respondida no início deste capítulo? Você avaliou seus sentimentos em relação à igreja, seu entusiasmo pela vida e sua satisfação com seu próprio crescimento espiritual. É inevitável que nosso modo de pensar leve a sentimentos. Assim, a única maneira eficaz de avançar rumo ao crescimento e à realização quando nos sentimos insatisfeitos ou inexplicavelmente estagnados é cavar fundo a Palavra de Deus para encontrar respostas verdadeiras que mudem nosso modo de pensar.


			Experimentei as consequências do meu modo de pensar, e minha recuperação aconteceu ao longo de uma década em que aprendi a substituir pensamentos antigos por novos. Não sei se há mais para contar além da minha história de tentativas e erros, sofrimentos por causa dos erros e, por fim, encontro de respostas.


			Por falar nisso, a resposta bíblica para cada uma das declarações do teste do evangelho nu é: Falso.


			Sim, falso.


			Então, como você se saiu?


			Você está pronto para se despir de camadas de religiosidade a fim de descobrir uma revigorante realidade — tendo sempre em mente que a verdade deve tornar você livre?


			


			

				

					1	V. Descubra: onde você está!, de Greg L. Hawkins e Cally Parkinson, é o primeiro livro, de uma série, publicado como resultado da pesquisa feita (São Paulo: Vida, 2008). [N. do E.]
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			CONHEÇO MUITOS DESCRENTES QUE TÊM optado propositadamente por não contrair a enfermidade cristã. Eles se autodenominam ateus ou agnósticos e parecem usar o distintivo com muito orgulho. Na cabeça deles, evitam com sabedoria os sintomas dolorosos da religião desnecessária.


			Talvez seja verdade que alguns ainda digam: “O cristianismo é uma muleta”. Em essência, essas palavras são de fato gentis, visto que a muleta é um apoio que impede alguém de cair. Em tempos recentes, contudo, a mentalidade popular diz: “Por que me sujeitar a algo que parece deixar tanta gente infeliz?”. Para muitos, o cristianismo é visto mais como câncer do que como uma muleta.


			Quem está de fora começa a perceber que muitos cristãos vivem insatisfeitos com a igreja ou com seu relacionamento pessoal com Deus. A fé deles não funciona mais, já que não conseguem cumprir sua parte da “barganha” com Deus. Muitos talvez tenham tido uma experiência de salvação emocionante e vivido um período de crescimento espiritual satisfatório, mas, por algum motivo, aquilo que começou esfuziante agora começa a desbotar.
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			Um problema antigo


			O PROBLEMA não É NOVO. Mais de cem anos atrás, Hannah Whitall Smith registrou a seguinte declaração feita por um amigo que observava o cristianismo pelo lado de fora: 


			Se vocês, cristãos, querem fazer que nós, agnósticos, nos disponhamos a considerar sua religião, devem tentar sentir-se mais à vontade com ela. Os cristãos que conheço me parecem as pessoas menos à vontade do mundo. Tenho a impressão de que carregam a religião como quem carrega uma dor de cabeça. Não querem livrar-se da própria cabeça, mas ao mesmo tempo é muito incômodo conviver com ela. Não quero ter esse tipo de religião!1


			Assim, se reconhecermos que o problema existe, nada é mais sensato do que procurar uma solução. Mas onde buscar respostas genuínas? Talvez devêssemos começar entendendo melhor a origem do problema. E, sim, ele tem mais de uma centena de anos de idade.


			Para compreender a raiz desse problema religioso, vamos viajar a milhares de anos atrás, quando o povo de Israel se reunia para ouvir o que Deus exigia deles. Observe que eles respondiam com um sim absolutamente comprometido:


			Quando Moisés se dirigiu ao povo e transmitiu-lhes todas as palavras e ordenanças do SENHOR, eles responderam em uníssono: “Faremos tudo o que o SENHOR ordenou”. [...]


			Em seguida, leu o Livro da Aliança para o povo, e eles disseram: “Faremos fielmente tudo o que o SENHOR ordenou”.2


			Mais de 600 mandamentos ao todo — mais de 350 itens e atos dos quais que se abster, e quase 250 ações na lista de afazeres. Ah, e por falar nisso, algumas violações da Lei — como a idolatria e os pecados sexuais — podiam ser punidas com a morte!


			No final das contas, como o comprometimento dos israelitas acabou se revelando? Bem, você talvez conheça a história. Conforme está registrado no Antigo Testamento, a história de Israel é composta por fracasso em cima de fracasso, decepção em cima de decepção.


			Montanha-russa


			Deus encarregou a tribo de Levi de operar como sacerdotes de Israel. Esses sacerdotes ensinavam a Lei, ofereciam sacrifícios de animais e oravam pedindo orientação. O sumo sacerdote oficiava no Lugar Santíssimo no Dia da Expiação. Entrava e aspergia sangue por toda a tampa da arca como oferta primeiro pelos próprios pecados, depois pelos pecados dos israelitas. Ele servia durante vinte e cinco anos ou até morrer, e a partir de então o privilégio passava para seu filho mais velho. Além disso, Deus ordenou que o sacerdócio permanecesse na linhagem de Levi.


			Asafe, levita chefe do coro, escreveu um dos melhores resumos da experiência de Israel debaixo da Lei. No salmo 78, lemos que Deus sempre foi fiel a Israel. Ele libertou o povo da escravidão no Egito, dividindo o mar Vermelho e guiando-os por meio de uma nuvem de dia e de uma coluna de fogo à noite. Fendeu rochas para milagrosamente provê-los de água, e até comida fez cair do céu. Provou-se vezes e mais vezes. E só pedia algo muito simples em troca — a fidelidade de Israel.


			Mas o salmo revela um passeio de montanha-russa na relação daquele povo com Deus — obediência seguida de fracasso, fracasso seguido da promessa de compromisso renovado, seguida mais uma vez de fracasso. Eis um breve extrato do relato de Asafe: 


			Mas eles puseram Deus à prova 


			e foram rebeldes contra o Altíssimo; 


			não obedeceram aos seus testemunhos. 


			Foram desleais e infiéis, 


			como os seus antepassados, 


			confiáveis como um arco defeituoso. 


			Eles o irritaram com os altares idólatras; 


			com os seus ídolos lhe provocaram ciúmes. 


			Sabendo-o Deus, enfureceu-se 


			e rejeitou totalmente Israel.3


			Parecia que o povo acabava sempre fazendo péssima figura. Mas e quanto aos sacerdotes? Será que a linhagem levítica permaneceu fiel a Deus, apesar da desobediência da nação?


			“E agora esta advertência é para vocês, ó sacerdotes. Se vocês não derem ouvidos e não se dispuserem a honrar o meu nome”, diz o SENHOR dos Exércitos, “lançarei maldição sobre vocês, e até amaldiçoarei as suas bênçãos. Aliás, já as amaldiçoei, porque vocês não me honram de coração.”4


			Os sacerdotes não se saíram muito melhor do que os leigos de Israel. Mas será que a obediência de uma nação leva tempo para se desenvolver? Não, visto que muito depois do êxodo dos israelitas do Egito e dos dias de Malaquias ainda encontramos o servo judeu mais devoto lutando para se manter fiel. Saulo de Tarso, talvez o mais comprometido de todos os israelitas, mostrou-se incapaz de cumprir seus compromissos religiosos com Deus: “Não entendo o que faço. Pois não faço o que desejo, mas o que odeio”.5


			Para alguns, a Lei parecia oferecer uma experiência religiosa satisfatória e uma vida de realização. De um modo ou de outro, no entanto, ela acabava proferindo a maldição do fracasso sobre todos que tentavam cumpri-la. Ninguém conseguia fugir ao resultado inevitável. É certo que não havia nada errado com a Lei em si, mas, ao longo de regra sobre regra, ela demonstrava com clareza que havia algo errado com todos em Israel.


			Avanço rápido


			Mas avancemos rápido alguns milhares de anos até o presente. Não foi só o mais comprometido israelita que expressou frustração e tristeza com sua religião.


			A luta de Martinho Lutero com a religião também está bem documentada. Apesar do fervor e do estilo de vida comprometido de Lutero, a culpa o dominava a todo instante. Ele era atraído pela autoflagelação e fez inúmeras tentativas de expiar-se de uma lista interminável de pecados. Além de se chicotear até sangrar, às vezes passava a noite inteira deitado no chão coberto de neve, em pleno inverno, até ficar em tal estado de choque que os colegas tinham de carregá-lo para um lugar seguro.


			De igual modo, em seus escritos pessoais publicados há pouco tempo, Madre Teresa confessou: “Dizem-me que Deus me ama; no entanto, a realidade da escuridão, do frio e do vazio é tão grande que nada toca minha alma. Antes que o trabalho começasse, havia tanta união, amor, fé, confiança, oração e sacrifício. Será que cometi o erro de me entregar cegamente ao chamado do Sagrado Coração?”.6 


			Em mais de quarenta anos de serviço incansável, Madre Teresa impactou milhares e milhares de vidas. Estendeu a mão para enfermos, sem-teto e órfãos de seu país e muito além disso. Mesmo assim, seus escritos pessoais revelam uma luta por significado, propósito e um relacionamento estável com Deus.


			Afinal, o que Saulo de Tarso, Martinho Lutero e Madre Teresa têm em comum? Eles parecem ter lutado internamente contra um sistema religioso que não lhes proporcionou um senso duradouro de satisfação ou realização, mas apenas infelicidade. Adotaram métodos de propiciação e, por meio dela, de aproximação de Deus, que os levaram a um profundo sentimento de fracasso. Tendo empregado mais esforço do que qualquer um de nós jamais despenderá, é provável que se perguntassem: “Quanto é o bastante? Quando acabará? Por que Deus ainda não está satisfeito? Quando poderei relaxar e desfrutar? Deve haver outro caminho”.


			[image: ]


			Outro caminho


			E SE HOUVER SIM OUTRO caminho? E se pudermos livrar-nos de toda culpa religiosa e viver em satisfação? E se pudermos desfrutar uma intimidade tão grande com Deus a ponto de termos a sensação de que ele está debaixo da nossa pele? E se pudermos passar pela vida sendo nós mesmos e expressando Cristo de alguma maneira ao longo do caminho? E se tudo isso puder acontecer sem que nos custe nada? Significaria que a religião poderia acabar. Significaria que não precisaríamos analisar e medir nossa espiritualidade.


			Há um Antigo caminho que conduz sempre ao desapontamento, por mais esforço “santo” que seja exercido. Há também um Novo caminho, livre de custos e capaz de mudar tudo. No entanto, existe ainda uma terceira opção — um híbrido entre o Antigo e o Novo, encontrado em muitas igrejas hoje.


			Este livro pretende revelar a futilidade do Antigo e o êxtase do Novo. O Novo é o que Deus sempre planejou para seu povo dedicado — mas infeliz — ao longo de toda a história da humanidade.


			E o Novo é o que Deus planeja para você.
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